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9nru. 
ao existe perigo de crise institucional, mas há, 

sim, a crise gerencial identificada pelo ex-presi-
dente Fernando  Henrique Cardoso em seú artigo 
mensal publicado aqui no GLOBO, O gdvernó do-
PT dá a impressão de que não tinha um Projeto de 
país ao chegai-  ao governo, depois de muitos anos 
ditando regras sobre como bem governar 

Ou melhor, o PT tinha um ma, por exemplo, hoje é um 
projeto que era equivocado problema. Acossado por 
e não resistiu à realidade. O ONGs e Igreja Católica de 
exemplo é a agricultura fa- um lado, e fazendeiros e? 
miliar, que sempre foi a questões de segurança na-
prioridade do PT e do MS'T, cional de outro, &governo 
O candidato Lula, na cam- fica sem ação. Dentro mes 7  
pànha eleitoral da qual saiu mo'' d6 Palácio do Planalto 
vitorioso, afirmou certa há diVergências abertas. 
ocasiãõ que antes de expór- O, ministro da Justiça', 
tar alimentos precisava ma- MárCid::Thomaz Bastos, e o ;' 
tar'a fome dos brasileiros. assessor-especial -Frei Bétto, 

E ltava lançado o embrião atuam vigorosamente para 
do programa Fome Zero e, que a reserva seja.délirriita-
ma'is; que isso, o antagonis- da conforme previsto na.le-
mo do agronegócio em rela- gislação'da'époéa do gover- ,  
ção ã agricultura familiar. Por no Fernando, Henrique. Por 
mais qué tenha proturado outro lado, Pressões dé po-,. 
explicái ?  a frase, ela traduzia líticos de esquerda levam 
o que Lula e o PT -pensavam em consideração. ã preocu 
em relação à agricultura, até pação de militares como fa-: 
chegarem ao governo. to de a fronteira com a Yej. 

A forçadoagronegócio, no nezuela ficar dentro da re-
entanto,seimpõs na' agenda serva. E tãnibém ós fazen- 
brasileirk, as exportações dei-3-os têm seus defensores 
agrícolas salvaram _a econb- nessa gama multifacetada 
miá brasileira no primeiro de interesses da base. 
ano de governo Lula e conti- 	Ao mesmo tempo, 'o Incra 
nuam a pesar fortemente na financia uma índia, sua fun- 
nossa balança comercial. 	cionária, que vai denunciar 

A invasão por sem-terras o Brasil na ONU pela não-
da plantação de eucaliptos demarcação das terras, e o 
de úma empresa multinacio- presidente da Funai apóia. 
nal produtora de celulose O mesmo acontece na ques-
em Porto Seguro, na Bahia, tão da biossegurança, na 

,é'exemplar dessa dicotomia qual o Ministério do Meio 
do,governo Lula. Os invaso- Ambiente, da ministra Mari-, res afirmaram que ',ninguém na Silva, briga com a Agricul-
come eucáliptos:,„,Pará ,em :tuià Pará tentar impedir pes., 
seguida trocá-los pór plan- guisas e comercialiaçã4 
tações de arroz e feijão. É a produtos transgênicos. 
luta entre a pequena agricul- 	Até mesmo a área econõ- 
tura e a agricultura indus- mica, a mais coerente desse 
trial, que produz empregos governo, fica afetada pela 
e gera divisas para o país, e disputa de outros setores. 
assume o lugar prioritário No caso das agências regula- 
que deveria ser do MST doras, por exemplo, até agò ' 
num governo, teórico onde ra não se conseguiu produzir" 
as forças socialistas tives- uma legislação que contente , 
sem vencido. 	 ao mesmo tempo a área eéO- 

.0 governo deu uma de- nômica, que quer dar sekú:::. „ 
monstração de fraqueza rança aos investidores, 94,4A , 

-PolítiCã'ao liberar -dinheiro área -  política, -que quer li ii 
para o MST depois da tar a autonomia dessas agêrgl 
ameaça de João Pedro Sté- cias, retornando ao Estado : 
dile de "infernizar" a vida algumas prerrogativas. 
dirrante um "abril verme- 	Enquanto o governo se 
lho"Não-é-à ,-toa- que. o ,Mi--,rdebateentre suas próprias 
nistro do Desenvolvimento correntes internas, espe-
Agrário, Miguel Rossetto, é cialmente dentro do PT, á 
politicamente oriundo de base parlamentar do goVel .k . , 
uma facção petista chama- - no, que é mais heterogênea. 
da Democracia Socialista, que a do -Fernando Heriri-: 
que vê o campeSinato como que, vai se esgarçando. 
a vanguarda do socialismo. PSDB e PFL eram mais uni- 

Se é verdade que averba já dos entre si do que o PT é,$ :E 
seria liberada normalmente e boa parte dos partidos qi.1",e, 1 
que a reunião de Rossetto fazem parte da base hojè 
com o presidente Lula já es- são mais ligados ao PSDB.e 
tava marcada há mais tempo, ao PFL do que ao PT, como ,  
o governo deu uma demons- é o caso do PP e do PMDB: .  ' 
tração inacreditável de falta 	O problema é que o PT;  046 
de sensibilidade política. Já fez uma autocrítica, como 
era tempo de saber que a ati- partidos socialistas euró- 
tude seria interpretada como peus, e se debate em incon... 
gesto de fraqueza. 	gruências. Lula e seu núcleo', 

O sucesso do agronegócio, duro — Palocci, Dirceú, 
além do mais, acabou fazen- Gushiken, Dulci — se Cori 
do com que as terras no Su- venceram, em diferente 
deste ou no Centro-Oeste, on- graus, de que precisavarii 
de se concentra a produção zer a transição para um pro-
agrícola, ficassem muito valo- grama de governo mais pala-
rizadas, e a reforma agrária, tável para a maioria do elei-
da forma como foi concebi- torado, representado no Con-
da, ficou muito cara. gresso, mas não controlam 

O governo tem um proje- suas próprias forças, espe-
to de fazer núcleos de as- cialmente em ano eleitoral. 
sentamentos em torno dos 	O ministro da Articula- 
quais funcionariam coope- ção Política, Aldo Rebelo, 
rativas, para dar à pequena do PCdoB, teoricamente 
propriedade capacidade de 'um partido radical de es-
competir no mercado agrí- querda, entende perfeita-
cola. Mas as dificuldades mente o lado mais fisiológi-
políticas para implantar o co dos aliados. E nem gosta 
projeto, que se distancia da que se classifiquem as jus-
visão que o MST tem da re- tas reivindicações dos alia-

.forma agrária, são enor- dos de fisiologismo. 
mes, sinalizando mais uma 	Menos trator e mais nego- 
vez as contradições inter- ciador, como diz o Professor 
nas desse governo. 	Luizinho, novo líder do go- 

As incoerências petistas verno na Câmara, entre sor-
não abandonam o governo. risos. E o baixo clero já sabe 
A questão da reserva Rapo- que as burras do governo 
sa Serra do Sol, em Rorai- vão ficar mais acessíveis. 
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